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RESUMO
As transformações na produção de energia elétrica refletem as preocupações com as

mudanças climáticas e a necessidade de diversificação da matriz energética. No Brasil, a energia
eólica está em ascensão, com noventa e sete projetos offshore em processo de licenciamento ambi-
ental pelo IBAMA. O presente trabalho apresenta uma investigação sobre a otimização do layout
de parques eólicos offshore em licenciamento no Brasil, sendo estes: Pedra Grande e Camocim. A
motivação para este estudo decorre da importância da disposição espacial dos aerogeradores, que
desempenha um papel fundamental na maximização da capacidade de geração de energia. Para
tanto, o estudo compara o layout do projeto original (IBAMA) com os layouts obtidos por três
metaheurı́sticas: Bat Algorithm (BA), Grey Wolf Optimizer (GWO) e Multiverse Optimization Algo-

rithm (MVO) — na maximização da geração de energia dos aerogeradores, considerando os efeitos
aerodinâmicos (Wake Effect) que impactam a eficiência desses empreendimentos. Os resultados
mostram que o algoritmo Multiverse Optimization Algorithm (MVO) apresentou o melhor desempe-
nho, com layouts que proporcionaram um maior aumento de potência gerada para ambos os parques
quando comparado com os layouts dos projetos originais. O Bat Algorithm (BA)também conseguiu
otimizar o layout original, embora com menor eficiência e um tempo de execução mais elevado em
comparação ao MVO. O Grey Wolf Optimizer (GWO), por outro lado, não conseguiu superar os
layouts especificados nos projetos originais (IBAMA), mostrando limitações em sua capacidade de
busca local/global. Como futuras pesquisas, há a necessidade da consideração do sistema coletor
de energia do empreendimento eólico na otimização, o que pode influenciar significativamente no
layout final e nos custos finais associados a este tipo de empreendimento.
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